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Nota prévia
Introdução
 Vivemos em um mundo em que é facilmente percebida a incoerência na postura adequada entre as relações mantidas pelos indivíduos e a presença de intensa crise de valores. Em meio a essa situação, alguns indivíduos tentam resgatar costumes corrompidos, procurando recuperar comportamentos perdidos e minimizar os problemas atuais (MASIP, 2002). 
Nos hospitais, verificamos traços dessa desestruturação de valores, uma vez que sua dimensão assume aspectos de uma normalidade, de uma nova cultura “intrínseca nos modos de cuidar, nas posturas assumidas pelas profissionais” (BULHOSA, 2006, p.11). Em meio a essa situação, parece contraditório expressar na enfermagem o cuidado em sua forma mais sublime, tentando aliviar o sofrimento do próximo quando o sofrimento inicial pode estar presente na própria enfermeira, sem que seja percebido o real motivo. 
Podemos perceber, muitas vezes, uma lacuna existente entre o desejo de cuidar, permeado de bons sentimentos e intenções, e a qualidade do cuidado prestado, uma vez que a especificidade do trabalho da enfermagem exige disposição de tempo e atenção integral, características cada vez mais distantes no atual modelo de organização do trabalho que opta pela quantidade e pela otimização dos recursos e do tempo.
 Sofrimento Moral pode ser definido como o sentimento decorrente da inconsistência entre as ações das pessoas e suas convicções.  (HARDINGHAM, 2004). São várias as situações analisadas que podem ou não provocar Sofrimento Moral, relacionadas à instituição, à organização do trabalho, às relações de trabalho, ao cuidado do paciente, sem que tenhamos suficientes conhecimentos acerca de como são percebidas pelas enfermeiras, ou seja, os diferentes dilemas e problemas morais decorrentes das inúmeras situações do ambiente de trabalho vivenciados pelas profissionais de enfermagem lhes provocam semelhante Sofrimento Moral? Que problemas e dilemas morais lhes desencadeiam maior Sofrimento Moral? Com que freqüência vivenciam tais situações que lhes provocam Sofrimento Moral? 
Esses questionamentos motivaram a busca por respostas que pudessem ampliar o conhecimento relacionado ao Sofrimento Moral percebido pelas profissionais de enfermagem. 
Objetivo
Analisar a percepção da equipe de enfermagem frente ao Sofrimento Moral vivenciado. 
Metodologia
Esta pesquisa apresenta caráter quantitativo, exploratório-descritivo do tipo survey. O estudo será desenvolvido no Hospital Universitário Miguel Riet Corrêa Jr. da Universidade Federal do Rio Grande. Durante esta pesquisa, iremos aplicar o questionário denominado Escala de Sofrimento Moral. Os critérios para a seleção dos sujeitos restringem-se a ser enfermeira, técnica de enfermagem ou auxiliar de enfermagem, atuante no respectivo hospital e ter disponibilidade e interesse para responder ao questionário. Os aspectos éticos serão respeitados em sua totalidade, verificando-se as recomendações da resolução 196/96 que normatiza os as pesquisas envolvendo seres humanos. Os resultados referentes à amostra estudada serão obtidos através de três diferentes análises: 1) estatística descritiva, 2) análises de variância (ANOVA) e 3) análise de regressão múltipla. Será utilizado o software estatístico SPSS, versão 13.0.
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